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RESUMO 

 

BRUNO, J.B.C. Efeito dos diferentes níveis de nucleotídeos em frangos de corte 
alimentados com probióticos. [Effect of the different nucleotides levels in broiler chickens 
fed with probitics]. 2009.  52 f. Dissertação (Mestrado em Medicina Veterinária) – Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, Pirassununga, 2009. 

 
       O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos diferentes níveis de nucleotídeos sobre o 

desempenho de frangos de corte alimentados com probióticos. Para o trabalho, foi utilizado 

um delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições dentro de cada tratamento.   

Foram utilizados 1050 frangos machos da linhagem Ross 308 totalizando trinta e cinco aves 

por boxe. As aves foram criadas até 42 dias de idade que receberam as rações experimentais a 

base de milho e farelo de soja contendo seis diferentes níveis de nucleotídeos (0; 100; 200; 

300; 400 e 500 gramas por tonelada de ração). Os diferentes níveis de nucleotídeos foram 

utilizados na fase inicial (1 a 21 dias de idade) e crescimento (22 a 35 dias de idade). Durante 

a fase final (36 a 42 dias de idade) foi fornecido rações sem nucleotídeo para todos os 

tratamentos. Os resultados experimentais demonstraram que houve melhora linear no 

desempenho dos frangos de corte no período de 1 a 21 dias de idade, indicando que, quanto 

maior o nível de nucleotídeos na dieta de frangos de corte, maior foi o peso corporal das aves.               

A conversão alimentar também é melhorou linearmente no período de 1 a 21 dias de idade à 

medida que aumentou o nível de nucleotídeos na ração. O peso no período de 35 dias de 

idade, também teve um comportamento linear, semelhante ao período de 1 a 21 dias, 

indicando que, quanto maior o nível de nucleotídeos na dieta de frangos de corte, maior o 

desempenho das aves. Quanto aos níveis plasmáticos de ácido úrico, pôde-se observar efeito 

quadrático no período de 1 a 21 dias de idade, indicando o valor de 231,59 gramas de 

nucleotídeos por tonelada de ração, como o melhor, em níveis  mínimos de ácido úrico, por 

outro lado, no período de  35 dias de idade, estima-se o nível de 208,99 g de nucleotídeos por 

tonelada de ração; como o melhor em níveis mínimos de ácido úrico no sangue. No período 

final (35 a 42 dias de idade) e período total (1 a 42 dias de idade) não foi possível o observar 

efeito dos contrastes testados em nenhum dos parâmetros avaliados.  
 
 
Palavras-chave: Aditivos. Alimentação. Desempenho. Bases Pirimídicas. Bases Púricas. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

BRUNO, J.B.C.  Effect of the different nucleotides levels in broiler chickens fed with 
probitics [Efeito dos diferentes níveis de nucleotídeos em frangos de corte alimentados 
com probióticos]. 2009.  52 f. Dissertação (Mestrado em Medicina Veterinária) – Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, Pirassununga, 2009. 
 
      The objective of this experiment was to evaluate the influence of different nucleotides 

levels in the rations of broilers containing probiotics on response of the birds and its influence 

on the performance. Birds were allocated in a randomized experimental design with five 

replications of each treatment. It was used 1,050 chicks of a day of age, males, distributed in 

30 experimental boxes with 35 birds each. The chickens were reared from 1 to 42 days of age 

and the diets contained corn and soybean meal with one of six different nucleotídes levels (0; 

100; 200; 300; 400 and 500 grams for ton of ration). The different nucleotides levels were 

used in the initial phase (1 to 21 days of age) and growth (22 to 35 days of age). During the 

final phase (36 to 42 days of age) it was supplied rations without nucleotides for all of the 

treatments. The experimental results demonstrated that there was improvement on broilers 

performance in the period from 1 to 21 days of age, demonstrating proportionality between 

nucleotides level in the diet of broilers and body weight of the birds.  Feed conversion at 21 

days of age was directly proportional to nucleotides level in the diet. Body weight at 35 days 

of age, also had a linear behavior, similar to the period from 1 to 21 days, indicating that, as 

higher the nucleotides level in the diet of broilers, higher the acting of the birds. Acid 

plasmatic uric levels, demonstrated quadratic effect at 21 days of age, indicating 231,59 

grams of nucleotides for ton of ration, and at 35 days of age, it was considered the level of 

208,99 g of nucleotides for ton of ration. In the final period (35 to 42 days of age) and total 

period (1 to 42 days of age) it was not demonstrated effect of the contrasts tested in none of 

the appraised parameters. 

 

Keywords:  Addictive. Feeding. Performance. Nucleic Acid Base. Pyrimidine and Purine. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A avicultura industrial tem apresentado a cada período melhora significativa sobre os 

parâmetros de desempenho. Esta evolução está atrelada ao melhoramento genético constante 

das aves, adaptação da nutrição aos novos conceitos das genéticas de alto desempenho, além 

da inovação no conceito de manejo, ambiência e bioseguridade. 

O frango de corte, por ter alta produtividade, demonstra que o eficiente crescimento da 

ave pode ser afetado pelo conteúdo residual do saco vitelino, pela qualidade e quantidade de 

alimento e água fornecida aos animais, além dos níveis enzimáticos produzido pelo pâncreas e 

presente no intestino. Outro ponto a ser considerado, é a área de superfície relativa do trato 

gastrointestinal (TGI), que refletirá diretamente na digestibilidade dos nutrientes (DIBER, 

1996). 

O maior desafio da nutrição pré-inicial em aves, considerando a digestibilidade dos 

nutrientes, parece ser a mudança do nutriente fornecido as aves, ou seja, do fornecimento de 

proteínas e gorduras do saco vitelino, ocorre bruscamente o fornecimento da dieta composta 

predominantemente por carboidratos.  

O aumento da deposição de proteína corporal nas aves segundo Figueiredo et al. 

(2005), houve um impacto negativo na imunocompetência, reduzindo assim a produção de 

anticorpos (BIGOT et al., 2001). Este fato associado às restrições atuais quanto o uso de 

antibióticos na dieta das aves, obriga as indústrias a buscar novos produtos que atendam à 

estimativa de uma produtividade consistente. 

A busca constante de melhoria de produtividade aliada ao melhoramento genético das 

linhagens de frangos de corte, cada dia mais exigentes, depende de uma nutrição equilibrada. 

Essas necessidades energéticas e protéicas são atendidas especialmente com dietas compostas 

de milho e farelo de soja. A prática utilizada pelos nutricionistas até algum tempo utilizando 

proteínas de origem animal é uma prática que está sendo discutido, principalmente após o 

aparecimento de doenças como a BSE (Encefalopatia Espongiforme Bovina), presença de 

Salmonellas ssp (TIBBETTS, 2002). A preocupação também é com o uso contínuo de 

antibióticos que possa levar ao desenvolvimento e disseminação de populações bacterianas 

resistentes, e que essa resistência possa ser transferida aos microorganismos patogênicos, 

transformando num risco tanto para saúde humana quanto animal (DAWSON; 

PIRVUSLESCU, 1999). Diante dessas evidências, estão sendo adotadas para utilização destes 

produtos nas rações de aves, em praticamente todas as partes do mundo, observando uma 
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demanda crescente por produtos isentos de resíduos químicos e ingredientes de origem animal 

(CRUZ et al, 2008). 

Os prováveis substitutos aos antibióticos devem manter a ação benéfica de promover o 

crescimento dos animais e contornar o efeito indesejável que é a resistência bacteriana. Um 

grupo de aditivos que pode ser utilizado como alternativo aos promotores de crescimento são 

os probióticos.  
Várias pesquisas comprovam a eficiência dos probióticos sobre a capacidade de 

promover a exclusão competitiva a nível intestinal das aves, melhorando ao desempenho das 

mesmas, sendo considerado, portanto, uma alternativa aos antibióticos promotores de 

crescimento. Por outro lado, os nucleotídeos também podem atuar como alternativo aos 

antibióticos promotores de crescimento (MATEO et al., 2004), pois são nutrientes 

considerados condicionalmente essenciais que participam da divisão e do crescimento celular, 

modulando o sistema imunológico e estabelecendo a integridade do intestino (aumento do 

tamanho e da densidade dos vilos intestinais), melhorando assim a saúde, a prevenção e 

recuperação imediata dos distúrbios intestinais. Segundo Mateo et al. (2004), os nucleotídeos 

quando fornecidos na dieta dos animais, aumentam a atividade das enzimas digestivas 

presentes no intestino. Dentro deste contexto podemos considerar que os nucleotídeos têm um 

modo de ação diferenciado quando comparado aos probióticos.   

Os nucleotídeos são aditivos alternativos de grande valia para obtenção da 

produtividade aliada à qualidade dos produtos finais na criação moderna de frangos de corte. 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de diferentes níveis de nucleotídeos em 

frangos de corte alimentados com probióticos. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 ADITIVOS ALTERNATIVOS AOS ANTIBIÓTICOS PROMOTORES DE         

CRESCIMENTO PARA FRANGOS DE CORTE 

 

A necessidade de substituir os antibióticos promotores de crescimento é uma realidade 

na produção dos animais. Com certeza, os antibióticos usados como promotores de 

crescimento na ração por mais de quarenta anos, teve o seu papel fundamental na 

produtividade, uma vez que, com a inclusão dos mesmos em pequenas doses, houve excelente 

resultado zootécnico proporcionado uma eficiente relação custo:benefício na criação dos 

frangos de corte. Contudo, quando o assunto é a segurança alimentar as razões do uso dos 

antibióticos em dosagem sub-terapêutica na alimentação animal (DAWSON e 

PIRVULESCU, 1999; ALBINO et al. 2006) passa a ser questionado, uma vez que, Dawson e 

Pirvulescu (1999); mencionam que a utilização contínua dos antibióticos possa levar ao 

desenvolvimento e a disseminação de populações bacterianas resistentes e que essa resistência 

possa a ser transferida aos microrganismos patogênicos, representando então, um risco, tanto 

para a saúde humana quanto animal.  

O âmbito desta discussão certamente se deve à crescente pressão do consumidor 

contra o uso considerado abusivo dos antibióticos na alimentação animal, o que favoreceu no 

passado as várias campanhas a favor do banimento desse aditivo como promotor de 

crescimento (ALBINO et al., 2007; ARAUJO et al., 2007). Assim, os antibióticos foram 

completamente banidos com base no anseio da população, como no caso dos países da União 

Européia. 

Diante destes aspectos novos produtos surgiram no mercado com o objetivo de 

substituto aos antibióticos promotores de crescimento. Dentre os vários produtos atualmente 

utilizados como alternativo aos antibióticos promotores de crescimento, podemos destacar os 

probióticos como o aditivo mais bem investigado cientificamente para esta finalidade.  
  

 

 

 

 

 



  18

2.2 USO DOS PROBIÓTICOS COMO ALTERNATIVA AOS ANTIBIÓTICOS 

PROMOTORES DE CRESCIMENTO  

 

     Os probióticos atualmente surgem como alternativas naturais ao uso de 

antimicrobianos promotores de crescimento (HEINRICHS, JONES; HEIRINCHS, 2003; 

SILVA; NORNBERG, 2003; GUO et al., 2004). Estes aditivos alternativos e naturais, são 

usados e aprovados na transferência de efeitos benéficos à criação de aves industriais.  

       Fuller (1989) define os probióticos como suplemento alimentar constituído de 

microorganismos vivos, que no organismo animal atuam de forma benéfica melhorando o 

equilíbrio da microbiota intestinal.  

       As principais cepas bacterianas utilizadas no preparo de probióticos incluem: Lactbacillus 

spp, Bifidobacterium sp, Enterococcus faecium, Bacillus spp e Eubacterium spp, Bacteróides 

(SIMON et al., 2001; FERREIRA et al., 2002).  

      Entretanto, ainda não é conhecida a composição microbiana ideal de um probiótico. O que 

se tem de concreto é que esta composição microbiana deve ser múltipla, espécie-específica e 

os microorganismos de sua composição devem ter poucas passagens em meios artificiais de 

cultivo. Aparentemente, quanto maior o número de espécies bacterianas, mais eficiente, será o 

probiótico (ANDREATTI FILHO; SILVA, 2005). Portanto um equilíbrio entre a flora 

intestinal e o hospedeiro pode ser desafiado pelo potencial evasivo dos microorganismos que 

vivem em meio ambiente comum aos aviários e instalações avícolas (FLEMMING, 2005). 

Com este equilíbrio, o trato intestinal consegue de forma mais eficiente absorver nutrientes e 

impedir a fixação e multiplicação de agentes patogênicos na mucosa intestinal (FERNANDES 

et al., 2000) prevenindo a ocorrência de enfermidades entéricas e conseqüentemente 

melhorias na produtividade, diminuindo a mortalidade e a contaminação dos produtos de 

origem animal (EDENS, 2003; PATTERSON; BURKHOLDER, 2003).   Entretanto, para 

uma boa eficiência, os probióticos devem ser utilizados nos primeiros dias de vida 

(LORENÇON, 2007) para que possam modular beneficamente a microflora intestinal, através 

de ações benéficas ao hospedeiro como aderência a sítios de ligação no epitélio intestinal; a 

competição entre a microbiota por nutrientes específicos; produção de bacteriocinas 

promovendo ações antibacterianas neutralizando a ação das enterotoxinas; redução da 

produção intestinal de amônia, contribuindo para melhoria nos índices de produtividade; 

como aumento de ganho de peso, melhoria de conversão alimentar e sistema imunológico  
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(FULLER, 1989; JIN et al., 1997; ANDREATTI FILHO; SAMPAIO, 2000; SILVA, 2000a; 

ANDREATTI FILHO, SILVA, 2005;  MURAROLLI, 2008). 
Assim, o objetivo desta revisão bibliográfica foi confirmar, que os probióticos, além 

de mudar a estrutura da microbiota intestinal das aves (SANTOS; TURNES, 2005), previnem 

infecções e mantêm os mesmos índices de produtividade alcançados com a utilização de 

antibióticos como promotores de crescimento; fazendo parte de um programa alternativo.   

 

2.3 USO DOS NUCLEOTÍDEOS NA ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS 
 

Os nucleotídeos são componentes intracelulares de baixo peso molecular que são 

integrados a numerosos processos metabólicos e essenciais para todas as células. É composta 

por uma base nitrogenada (purina ou pirimidina), uma pentose ligada a um ou mais grupos 

fosfatos (LEHNINGER, 1995). Quando ocorre a ausência do grupo fosfato o composto é 

chamado de nucleosídeo sendo formado pela combinação da pentose e uma base nitrogenada 

através das ligações glicosídicas (RIEGEL, 2002). A pentose pode ser a Ribose para o ácido 

ribonucléico (RNA) ou a 2-desoxi-ribose para o ácido desoxirribonucléico (DNA). 

A cadeia de nucleotídeos ligados via fosfodiéster ao carbono-3 e carbono-5 da ribose 

são conhecidos como polinucleotídeos ou ácidos nucléicos. Os ácidos nucléicos são 

responsáveis pelo armazenamento, transmissão e expressão genética.  

Os ácidos nucléicos estão presentes nas células eucariontes na forma de DNA e 

procariontes na forma de RNA. Eles são as substâncias que constituem o genoma, responsável 

por manter o conjunto de instruções necessárias para que um ser vivo possa construir uma 

réplica bastante semelhante de si mesmo. 

As bases pirimídicas são basicamente a citosina (2-oxi-4-aminopirimidina), o uracil (2, 

4-dioxipirimidina), a timina (2, 4-dioxi-5-metilpirimidina) e o ácido orótico (2, 4-dioxi-6-

carboxipirimidina). Já as púricas são a adenina (6-aminopurina), a guanina (2-amino-6-

oxipurina), a hipoxantina (6-oxipurina) e a xantina (2, 6-dioxipurina). No DNA ou RNA será 

encontrada uma purina sempre formando par com uma pirimidina específica através de pontes 

de hidrogênio, as quais são facilmente quebradas em meio aquoso (Hidrólise). A guanina, por 

exemplo, será sempre encontrada formando par com a citosina e a adenina formará pontes de 

hidrogênio apenas com timina ou uracil. É essa seqüência de pares que determina um código 

genético. 
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Figura 1 Bases Púricas 

O açúcar, que é uma das partes que compõem os nucleotídeos, pode ser uma Ribose 

ou uma Desoxirribose. A diferença estrutural entre elas é que, na desoxirribose, ligado a um 

dos carbonos da sua pentose, ao invés de existir uma hidroxila haverá apenas um átomo de 

hidrogênio (conforme figura 2). 

 

   

 

 

 Figura 2 – Ribose à esquerda e Desoxirribose   
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Figura 3 - Exemplos de nucleosídeos. 

 

 

 

 

Figura 4 - Exemplo de nucleotídeos 

Os nucleotídeos participam de vários processos bioquímicos que são essenciais para o 

funcionamento do organismo (LEHNINGER, 1995). Atuam como precursores dos ácidos 

nucléicos (DNA e RNA), fonte de energia (ATP e GTP), coenzimas (FAD, NAD e CoA) e 

reguladores fisiológicos (AMPc, GMPc) (LERNER; SHAMIR, 2000).  
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 Nutricionalmente não são considerados essenciais no organismo, pois são sintetizados 

pela via de novo no organismo utilizando aminoácidos como precursores. Também são 

sintetizado e obtido, respectivamente, pelo organismo pela via de salvamento a partir da 

degradação de aminoácidos e células mortas. Os nucleotídeos provenientes da dieta também 

podem ser considerados como uma fonte suplementar ao organismo. Os nucleotídeos obtidos 

pela via de salvamento são importantes para os tecidos e órgãos onde a síntese de 

nucleotídeos é deficiente, tais como o cérebro, eritrócitos, medula óssea, mucosa intestinal e 

linfócitos.   

Por outro lado, são considerados semi ou mesmo essenciais quando o organismo 

necessita de quantidade maior do que a sintetizada ou obtida pela via salvamento, como no 

caso de rápido crescimento, estado de doença, consumo limitado de nutrientes ou distúrbio 

endógeno (LENER; SHAMIR, 2000). Assim, esses componentes quando suplementados na 

dieta podem proporcionar efeitos benéficos sobre o sistema imune, crescimento e 

desenvolvimento do intestino delgado, metabolismo de lipídeos e funções hepáticas. 

 O aumento da imunidade celular e humoral, com a suplementação de nucleotídeos na 

dieta, podem ser particularmente importantes para indivíduos expostos a um alto risco de 

adquirir infecções, pois ocorre maior produção de células de defesa em geral, aumentando a 

resistência contra infecções tanto virais como bacteriana, auxiliando desta forma na redução 

do índice de mortalidade dos animais (CARVER; WALKER, 1995).  
Os nucleotídeos modificam o tipo e o crescimento da microflora intestinal (UAUY et 

al, 1994), podendo favorecer o desenvolvimento da flora fecal com predominância de 

bifidobactérias, semelhantemente é observada no leite materno onde tem a capacidade de 

diminuir o PH intestinal, hidrolisando o açúcar em ácido lático, suprimindo a proliferação de 

bactérias patogênicas e inibindo o crescimento de enterobactérias responsáveis por doenças 

causadoras de diarréia. Apresentam capacidade de melhorar o crescimento e aumentar a 

proliferação dos tecidos para a rápida renovação celular (por ex: células da mucosa intestinal), 

responsáveis pela manutenção da integridade física e biológica melhorando o mecanismo da 

digestão e absorção dos nutrientes (HOLEN; JONSSON, 2004). 

      Neste sentido, o termo “condicionalmente essencial” tem sido usado para descrever o 

papel dos nucleotídeos na dieta humana. Esses elementos podem ser essenciais quando sua 

síntese endógena não é suficiente para atender as funções normais, mesmo que a ausência na 

dieta não leve a sintomas de deficiência clínica. 
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       Seifert e Watzl (2007) confirmaram que os carboidratos não digeríveis a inulina e 

oligofrutose agem modulando os processos imunológicos no tecido linfóide associado ao 

intestino. Vários trabalhos com ratos e humanos relatam benefícios locais com o uso destes 

aditivos, como melhorias de doenças inflamatórias intestinais, redução da incidência de 

tumores de cólon, e aumento de secreção fecal de IgA em recém-nascidos.  

      Em suínos infectados com E.coli e alimentados com dietas de extratos de leveduras 

naturais tendo como fonte os nucleotídeos, tiveram redução de diarréia e melhoria de ganho 

de peso e conversão alimentar comparado com dieta controle (MARIBO, 2003). 

 

2.3.1 MECANISMO DE EXCREÇÃO DOS NUCLEOTÍDEOS NO ORGANISMO DOS 

ANIMAIS 

 

A absorção, transporte e uso dos nucleotídeos exógenos e nucleosídeos são processos 

complexos (SANDERSON; HE, 1994). Os nucleotídeos dietéticos são ingeridos como 

nucleoproteínas provenientes do material nuclear. Nucleoproteínas, ácidos nucléicos e 

nucleotídeos, precisam ser hidrolisados, pois somente os nucleosídeos, bases e pequenos 

nucleotídeos são absorvidos (MATEO; STEIN, 2004). A digestão das nucleoproteínas é 

iniciada pela ação das proteases. Os ácidos nucléicos sofrem hidrólise parcial no estômago e 

posteriormente a ação das nucleases e fosfoesterases pancreáticas até formar os nucleotídeos e 

nucleosídeos. Nucleotídeos são os maiores veículos para a entrada das purinas e pirimidinas 

nas células do tecido epitelial, e segundo (SALATI et al, 1948; UAUY, 1989) mais de 90% 

dos nucleotídeos da dieta, nucleosídeos endógenos e bases são absorvidos no enterócito. O 

transporte dos nucleosídeos no enterócito pode ocorrer através de difusão facilitada ou por 

mecanismos mediados por carreador dependente de sódio (UAUY et al, 1994).  
Do enterócito, parte dos produtos metabólicos da dieta, nucleosídeos e nucleotídeos 

entram na veia porta hepática e são carreadas aos hepatócitos, para posterior metabolismo. Do 

fígado estas moléculas são liberadas dentro do sistema circulatório e com destino ao tecido 

muscular. Entretanto estes produtos não são reutilizados para a produção de nucleotídeos e 

nem reabsorvidos, sendo as bases púricas e pirimídicas são catabolizadas a ácido úrico, ß-

alanina ou ß-aminoisobutirato (RUDOLPH, 1994; CARVER; WALKER, 1995; THORELL et 

al., 1996). Nos mamíferos, exceto em primatas, o ácido úrico é posteriormente catabolizado  
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na via alantoína a enzima uricase. A alantoína é excretada na urina. Os produtos do 

catabolismo das bases pirimidina, ß-alanina e ß-aminoisobutirato, são posteriormente 

metabolizados na amônia, dióxido de carbono e acetil CoA (ROSSI et al, 2007). 
Grande parte dos alimentos ingeridos pelos animais numa determinada dieta, são de 

origem celular; um ser ingere ácidos nucléicos que sobrevivem à acidez do estômago e são 

degradados nos seus nucleótidos correspondentes pelas nucleases pancreáticas e pelas 

fosfodiesterases intestinais. Quando o organismo consegue, através de rotas de anabolismo, 

repor por si só os nucleótidos que necessita; as bases ingeridas são, grande parte, degradadas e 

excretadas do organismo (VOET et al., 2000). 

A sistemática, para se obter ácido úrico a partir de um ácido nucléico são necessárias 

várias hidrólises. Em cada uma delas, a água age sobre um composto quebrando suas ligações, 

liberando uma estrutura daquelas que compõem o DNA ou RNA. Na primeira fase, chamada 

de DNase ou RNase, há a quebra das pontes de hidrogênio existentes entre cada par de 

nucleotídeo. Na segunda, há o desprendimento entre o nucleotídeo e seu agrupamento fosfato 

restando agora um nucleosídeo, esta fase é chamada de Fosfatase. Na terceira fase de quebra 

do ácido nucléico, chamada de Nucleosidase, obtém-se, a partir do nucleosídeo, uma purina 

ou pirimidina e uma ribose ou desoxirribose. Vale salientar que este processo muda de acordo 

com a base em questão.   
A Adenosina 5’-monofosfato (AMP) é um dos nucleotídeos da base púrica adenina, 

ela primeiro é transformada em outro nucleotídeo, a inosina 5’-monofosfato (IMP), através de 

hidrólise e só então ele passará pela fosfatase, formando assim o nucleosídeo inosina. Então a 

inosina sofrerá nucleosidase, separando-se ribose e restando a base púrica Hipoxantina. Por 

sua vez, A base hipoxantina sofrerá ação da enzima Xantina Oxidase e se transformará em 

outra base púrica, a Xantina.  

       A Guanosina 5’-monofosfato (GMP) sofre um processo mais direto até a formação da 

Xantina. Logo no princípio ocorre a fosfatase, obtendo-se como produto o nucleosídeo 

Guanosina. Em seguida ocorre a nucleosidase, onde há a separação do açúcar com a purina 

guanina e esta passará por uma hidrólise, se transformando em Xantina. A Xantina, por sua 

vez, sofrerá a ação da Xantina Oxidase recebendo O2 e liberando H2O2, transformando-se 

assim em Ácido Úrico. 
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2.4  IMPORTÂNCIA DOS NUCLEOTÍDEOS NA PRODUÇÃO E ALIMENTAÇÃO    

ANIMAL 

 

Com a necessidade de alternativas aos antibióticos promotores de crescimento na 

alimentação dos animais de alta produtividade, que vivem enfrentando desafios sanitários, 

novas pesquisas na área de nutrição têm buscado melhorar as funções imunológicas das aves, 

ou mesmo validar produtos que tenha ação imunomoduladora. Além disso, produtos que 

beneficia a integridade intestinal e melhora a integridade hepática, são de grande interesse 

pelos pesquisadores. 

Atualmente, com avanço tecnológico de extração e purificação dos nucleotídeos, 

houve grande estímulo aos pesquisadores a fim de aprofundar os estudos sobre a necessidade 

suplementar deste novo nutriente como forma de fortalecer o sistema imune e recuperar 

animais que apresentam injúrias intestinais e hepáticas.  
O organismo para ser suprido de nucleotídeos, deve teoricamente obter os 

nucleotídeos provenientes da produção endógena e da ingestão adequada (equilíbrio de 

purinas e pirimidinas) provenientes do alimento. 

Nucleotídeos presente nos alimentos estão na forma de nucleoproteínas. Quando 

ingeridos necessitam de ser hidrolisado para que possa ser absorvido no intestino. Somente os 

nucleosídeos são absorvidos pelo intestino (MATEO; STEIN, 2004). Os ácidos nucléicos 

sofrem hidrólise parcial e posteriormente à ação das nucleases e fosfoesterases pancreáticas 

atuam até formar nucleotídeos e nucleosídeos prontamente disponíveis. 

Os nucleotídeos possuem capacidade limitada de transpassar a membrana celular 

(SANDERSON; HE, 1994), necessitando de um transportador específico. Os nucleotídeos são 

veículos de entrada de purinas e pirimidinas nas células do tecido epitelial. Praticamente 90% 

dos nucleotídeos e nucleosídeos quando hidrolisados são absorvidos no enterócito (SALATI 

et al., 1984; UAUY, 1989). O transporte de nucleotídeos no enterócito se dá por difusão 

facilitada ou mesmo por mecanismos mediados por carreador dependente de sódio (UAUY et 

al., 1994). 

Quando presente no enterócito, grande parte dos nucleotídeos do alimento depois do 

processo de digestão da dieta, e, os nucleotídeos de síntese endógena, entram pela veia porta 

hepática, sendo carreadas para os hepatócitos para posterior metabolismo. No fígado, por sua 

vez, são liberados para a circulação e posteriormente no sistema muscular. 
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Pesquisas indicam que 2 a 5% dos nucleotídeos dietéticos são retidos no intestino 

delgado, fígado, tecido muscular esquelético (SAVIANO; CLIFFORD, 1978). O aumento da 

retenção de nucleotídeos nos tecidos; tem sido verificada em animais jovens (KOBOTA, 

1969) e durante o crescimento (SAVIANO; CLIFFORD, 1978; GOSS; SAVIANO, 1991) o 

que parece indicar a uma exigência fisiológica.    

A concentração de ribonucleotídeos é relativamente constante em todas as células, 

enquanto a concentração de desoxiribonucleotídeos varia com o estágio do ciclo da célula 

(BARNESS, 1994). Nucleotídeos são compostos de ácidos nucléicos, DNA e RNA e têm um 

papel fisiológico nos animais como fonte de energia na forma de ATP e GTP, funcionando 

como co-fatores na reação de oxidação e redução (FAD, NAD+, NADP+), atuando como 

reguladores fisiológicos. 

A rápida divisão dos tecidos aumenta a replicação de DNA e a síntese de RNA 

(CORY, 1992), sendo que a participação dos nucleotídeos na síntese de RNA, regeneração de 

novos tecidos após lesão ou relativa deficiência nutricional é aumentada (IWASA et al, 1997; 

YAMAUCHI et al., 1998). A replicação de DNA ocorre durante a fase S do ciclo da célula, e 

durante esse período a atividade enzimática é aumentada para a síntese de purina e pirimidina 

e inter-conversão dos nucleotídeos (CARVER; WALKER, 1995). Diante destas reações no 

organismo, ocorre um aumento da demanda por nucleotídeos durante a divisão celular e 

crescimento (TSUJINAKA et al., 1999). 

Em humanos, crianças alimentadas com leite contendo nucleotídeos têm melhor 

resposta à imunidade, aumento da resposta humoral e anticorpos (FANSLOW et al., 1988; 

PICKEING et al., 1998) e aumento na produção de citoquinas (CARVER et al., 1991). A 

suplementação de nucleotídeos livres na dieta (AMP, GMP ou UMP), tem mostrado um 

aumento na concentração de imunoglobulina (NAVARRO et al., 1996). Também Oliver et al. 

(2003) comprovaram que a suplementação de nucleotídeos livres na dieta de substituição do 

leite de bezerros recém nascidos resulta numa maior quantidade média de IgG dos animais 

suplementados comparados com os não suplementados, como também experimentos 

comprovaram este mesmo efeito em frangos de corte na melhoria da resposta imune. 

Cosgrove (1998) e Schimme et al. (2000) comprovaram que nucleotídeos dietéticos 

aumentam a absorção intestinal de ferro, afetando as lipoproteínas e o metabolismo de ácidos 

graxos de cadeia poliinsaturada, com efeito na mucosa intestinal e fígado, reduzindo a 

incidência de diarréia.  
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A suplementação de nucleotídeos também atua na microflora do trato gastrointestinal, 

diminuindo o pH gástrico e impedindo a proliferação de espécies de bactérias patogênicas e a 

incidência de diarréia (YU, 1998); também estimulam a diferenciação celular (SANDERSON; 

HE, 1994). 

         Garcia (2007); não detectou qualquer efeito significativo em ganhos de peso, consumo 

de ração diário, em suínos alimentados com dietas suplementadas com nucleotídeos, durante o 

período de 1 a 14 dias e 1 a 33 dias de experimentos.  

       Menten e Pedroso (2005), relatam que é necessário um desafio sanitário de campo, para 

que os aditivos promotores de crescimento, produzam efeitos significativos sobre o 

desempenho de aves e suínos.  

       Carver e Walker (1995), verificaram que os nucleotídeos podem ser essenciais em 

situações de doenças, período de consumo limitados de ingredientes, crescimento rápido ou 

quando a necessidade dos tecidos são maiores que a capacidade de síntese endógena.  

       Yu et al. (2002), confirmaram que leitões recém-desmamados alimentados com 

nucleotídeos e glutamina, em diferentes níveis, apresentaram maior ganho de peso quando 

comparados ao controle, sem os produtos. 

        Tsujinaka et al. (1999), relatam que os nucleotídeos proporcionaram efeitos positivos no 

crescimento e maturação do intestino de ratos. 

         Garcia (2007), não encontraram nenhum efeito significativo para a conversão alimentar 

no período de 1 a 14 dias em leitões alimentados com nucleotídeos; entretanto apresentaram 

resultados de melhora na conversão numericamente quando utilizado o nível de 4.000 ppm de 

nucleotídeo na dieta em relação a outros níveis utilizados.  

        Relatos de Menten (2001), afirmam que aditivos promotores de crescimento, apresentam 

efeitos benéficos quando se apresentam condições de higiene desfavoráveis, instalações 

deficientes, nutrição desbalanceada, e infecções sub-clínicas, estes aditivos poderiam 

apresentar respostas superiores às encontradas em condições experimentais.     

        Rutz et al. (2006), relatam no experimento com extrato de leveduras para frangos de 

corte, como fonte de nucleotídeos, que houve melhora no desempenho dos frangos de corte, 

para conversão alimentar e peso de 1 a sete dias de idade e de 38 a 42 dias.  Para o consumo 

foi maior para as aves que receberam o aditivo como fonte de nucleotídeo até os 31 dias de 

idade. O maior consumo de ração foi também observado por (TIBBETTS, 2002; MARIBO, 

2003), quando utilizaram o mesmo produto como fonte de nucleotídeos. Em suínos o extrato 

de levedura quando utilizado como fonte de nucleotídeo não teve efeito de melhora na 

conversão alimentar (TIBBETTS, 2002). Em frangos o efeito de melhora na  



  28

conversão alimentar (P<0,05), foi observado com este aditivo, utilizado na primeira semana 

de idade e efeito semelhante, porém não estatisticamente significativo, quando se forneceu na 

dieta de retirada, (RUTZ, 2006).    

        Pelicia et al. (2007), comprovaram que níveis crescentes de nucleotídeos na dieta de 

frangos de corte, sem desafio sanitário, não encontraram nenhum efeito da suplementação 

com nucleotídeos no desempenho das aves aos 7, 21 e 42 dias de idade. 

         Zavarize et al. (2008), comprovaram que não houve interação entre os níveis de inclusão 

de glutamina e nucleotídeos para as variáveis de desempenho aos 7, 21 e 42 dias de idade em 

frangos de corte.  Provavelmente pela qualidade do balanço nutricional, e dos ingredientes das 

rações, além dos baixos desafios sanitários e as práticas de higiene e sanidade atendidas.  

         Silva et al. (2006), avaliaram a inclusão de extrato de levedura em dietas de poedeiras 

comerciais e concluíram que na inclusão de 1%, 2% e 3% não influenciou no desempenho das 

aves em pico de produção.  

          Nunes et al. (2008) confirmaram que a adição de extrato de leveduras em níveis 

crescentes (1%, 2% e 3%) em dietas de poedeiras comerciais, não houve efeito (P>0,05) sobre 

consumo de ração, peso corporal, produção de ovos, peso do ovo, massa do ovo e conversões 

alimentares por dúzia e por massa do ovo; entretanto não melhorou o desempenho produtivo 

das poedeiras. 

        Outros autores (ZAUK et al. 2006; SANTOS et al. 2007) incluíram extrato de levedura 

em níveis variando de 0% e 15% na dieta de frangos de corte, não constataram diferença 

significativa.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL E PERÍODO EXPERIMENTAL 

 

 O experimento foi conduzido em Junho e Julho de 2008, no aviário experimental do 

Departamento de Nutrição e Produção Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia da Universidade de São Paulo (USP), Campus de Pirassununga no Estado de São 

Paulo. No galpão foram utilizados 30 boxes de 4,25 m², com a criação das aves em piso de 

alvenaria.   

 

3.2 ANIMAIS 

 

 Foram utilizados 1050 pintos de um dia, machos da linhagem comercial Ross 308 

criados até 42 dias de idade.  

 

3.3 RAÇÕES EXPERIMENTAIS 

 

 A dieta experimental utilizada foi considerada isonutricional, à base de milho e farelo 

de soja, respeitando a exigência nutricional de cada fase de criação. Fase inicial (1 a 21 dias 

de idade); fase de crescimento (22 a 35 dias de idade) e fase final (36 a 42 dias de idade) 

conforme níveis rotineiramente praticados em criação comercial de frangos de corte. .   

 Não foi adicionado agente anticoccidiano nas rações experimentais e como aditivo foi 

utilizado um probiótico atuando como promotor de crescimento em todas as fases das rações. 

A tabela 1 apresenta a composição percentual e análise calculada das rações experimentais 

nas diferentes fases de criação. A tabela 2 apresenta a composição do suplemento vitamínico-

mineral. 
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Tabela 1 - Composição Percentual e Análise Calculada das Rações Experimentais. 
 
Ingrediente Ração Inicial Ração Crescimento Ração Final 
 (%) (%) (%) 
Dieta basal    
Milho 52,26 57,11 63,70 
Farelo de Soja 40,13 34,00 28,00 
Óleo de Soja 3,52 4,90 4,50 
Sal 0,35 0,35 0,35 
Calcário 1,24 1,60 1,60 
Fosfato Bicálcico 1,60 1,14 0,95 
Metionina 0,24 0,21 0,18 
Supl. Vit.-Min (1) 0,30 0,30 0,30 
Aditivos    
Probiótico 0,200 0,200 0,200 
Nucleotídeos 0,0 – 0,05 0,0 – 0,05 0,0 – 0,05 
Inerte 0,11-0,16 0,14-0,19 0,17-0,22 
Total 100 100 100 
Análise Calculada    
EM (kcal/kg) 2950 3100 3150 
Proteína (%) 22,5 20,0 18,0 
Metionina (%) 0,35 0,32 0,30 
Met+Cis (%) 0,71 0,65 0,60 
Cálcio (%) 0,95 0,95 0,90 
Fósforo disp. (%) 0,45 0,35 0,30 

(!) Suplemento vitamínico-mineral especificada na tabela 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  31

Tabela 2 - Composição do suplemento vitamínico-mineral (conteúdo/kg de produto). 
 
 
 
 
 
 
Suplemento 
vit. min. 
Inicial. 

Vit. A, 35250 UI; vit. D3, 8513 UI; vit. K, 6,0 mg; vit. E, 49,57 mg; vit. B1, 
6,67 mg; vit. B2, 15 mg; vit. B6, 8,33 mg; vit. B12, 40 mcg; niacina, 100 mg; 
ácido fólico, 2,5 mg; pantotenato de cálcio, 39,13 mg; biotina, 0,033 mg; 
ferro, 144,80 mg; zinco, 144,50 mg; cobre, 28,53mg; manganês, 186,67 mg; 
iodo, 1,87 mg; selênio, 1,13 mg; antioxidante, 14 mg. 

 
Suplemento 
vit. min. 
Crescimento 

Vit. A, 29351 UI; vit. D3, 7088 UI; vit. K, 5,0 mg; vit. E, 41,33 mg; vit. B1, 
5,77 mg; vit. B2, 12,50 mg; vit. B6, 6,90 mg; vit. B12, 33,33 mcg; niacina, 
83,33 mg; ácido fólico, 2,07 mg; pantotenato de cálcio, 33,33 mg; biotina, 
0,27 mg; ferro, 144,80 mg; zinco, 145,10 mg; cobre, 28,80mg; manganês, 
186,50 mg; iodo, 1,87 mg; selênio, 1,13 mg; antioxidante, 14 mg. 

 
Suplemento 
vit. min. 
Final 

Vit. A, 23500 UI; vit. D3, 5675 UI; vit. K, 4,0 mg; vit. E, 28,00 mg; vit. B1, 
4,47 mg; vit. B2, 10,00 mg; vit. B6, 5,53 mg; vit. B12, 26,67 mcg; niacina, 
66,67 mg; ácido fólico, 1,13 mg; pantotenato de cálcio, 26,67 mg; biotina, 
0,15 mg; ferro, 144,80 mg; zinco, 144,80 mg; cobre, 28,80mg; manganês, 
186,50 mg; iodo, 1,87 mg; selênio, 1,13 mg; antioxidante, 14 mg. 

 

 

3.4 MANEJO DAS AVES 

 

 A ração foi fornecida ad libitum durante todo o período experimental. O manejo e os 

equipamentos utilizados foram àqueles considerados convencionais para a criação de frangos 

de corte. 

 A temperatura máxima e mínima foi anotada diariamente, utilizando-se o termômetro 

de bulbo seco localizado em dois pontos distintos e extremos do galpão. Os pintinhos 

chegaram à instalação experimental, já vacinados, contra a Doença de Marek, Gumboro e 

Coccidiose. 

 A cama de maravalha era nova quando utilizada no experimento, sendo 

frequentemente manuseada diariamente, tal como as cortinas e a limpeza dos bebedouros. 
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 3.5 PARÂMETROS AVALIADOS 

 

 O peso das aves e o consumo de ração foram quantificados em cada fase de criação, ou 

seja, aos 21; 35 e 42 dias de idade. Também foi determinado: peso médio, ganho de peso 

médio, consumo de ração, conversão alimentar, índice de eficiência produtiva e mortalidade.  

          O ácido úrico foi analisado no sangue coletado aos 21 e 35 dias. 

Peso Médio (g): PM 

          Determinado pela média de peso das aves, realizada nos dias estipulados como, 

referências em cada fase da criação. 

Ganho de peso médio (g): GPM 

  Determinado pela diferença entre o peso médio inicial e o peso médio final das aves 

dentro de cada fase de criação. 

Consumo médio de ração (g): CR 

 Obtido pela diferença entre o peso da ração fornecida e o peso da sobra ao final de 

cada fase experimental e dividido pelo número de aves por cada repetição. 

Conversão alimentar: CA 

 Obtida pela relação entre o consumo médio de ração e o ganho de peso médio dentro 

de cada fase experimental. 

Índice de Eficiência Produtiva: IEP 

 Obtido pela relação entre o ganho de peso médio diário, multiplicado pela viabilidade 

obtida durante o período da criação e dividido pela conversão alimentar. 

Mortalidade (%): M 

            Obtida pelo cálculo da relação entre o número de aves que morreram durante o 

respectivo intervalo e o número inicial de aves, que é multiplicada por cem. 

Ácido úrico (mg/ dL): AU 

  Teor de ácido úrico analisado no sangue das aves, coletado aos 21 e 35 dias de idade, 

de acordo com método enzimático colorimétrico de ponto final. 
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3.6 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

 Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado e para os tratamentos utilizou-se 

diferentes níveis de nucleotídeos (0; 100; 200; 300; 400 e 500 gramas nucleotídeos por 

tonelada de ração ingerida). Para cada tratamento foi utilizado 5 repetições com 35 aves cada. 

O grupo controle era composto apenas pela dieta basal contendo probiótico como alternativo 

aos antibióticos promotores de crescimento. A apresentação dos nucleotídeos utilizados era a 

de um produto em pó na concentração de 90% de nucleotídeo e 10% de sódio.     

 Os resultados foram analisados com o auxílio do programa estatístico Statistical 

Analysis System (SAS, 1999). Os dados foram submetidos à análise de variância do 

procedimento GLM. As características determinadas foram utilizadas como variáveis 

dependentes na determinação das equações de regressão. Para estimar os níveis de 

nucleotídeos utilizaram-se os modelos quadráticos, obtidos para cada variável dependente. 

 

       Yij = µ + Ai + eij, sendo: 

 

Yijk = variáveis dependentes estudadas no desempenho; 

µ = média geral da variável 

Ai = efeito do nível de nucleotídeo i, sendo i = 0; 100 200; 300; 400; 500 g/T. 

Eij= erro aleatório associado a cada observação 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
            No intuito de facilitar a apresentação e discussão dos resultados, optou-se por 

apresentá-los em itens distintos, sendo que o primeiro aborda itens de características de 

desempenho e o segundo composição de ácido úrico no sangue. 

 
   Os resultados de desempenho dos frangos dos 1 a 21 de idade estão apresentados na 

tabela 3.  

  Das variáveis avaliadas o Ganho de Peso Médio foi influenciado pelo nível de 

nucleotídeos. De 1 a 21 dias de idade constatando-se aumento linear no ganho de peso quando 

aumentou a quantidade de nucleotídeo (P<0,05) na ração (Figura 1). O peso vivo aos 21 dias 

também apresentou efeito linear (P<0,05) conforme aumentou o nível de nucleotídeo na 

ração.  

           Diferentemente de Garcia (2007), que não detectaram nenhum efeito significativo em 

ganhos de peso, consumo de ração diário em suínos alimentados com dietas suplementadas 

com nucleotídeos, durante o período de 1 a 14 dias e 1 a 33 dias de experimento.  

           Já Yu et al.(2002) confirmam que leitões recém-desmamados apresentaram maior 

ganho de peso, quando alimentados com nucleotídeos e glutamina, comparados ao controle 

sem os produtos. 

          O consumo alimentar não teve nenhuma alteração quando alimentados com 

nucleotídeos nos diferentes níveis de 0 a 500g / T de ração.  

          O estudo de Rutz et al (2006) discorda do presente trabalho, onde os autores 

observaram maior consumo de alimento até 31 dias de idade, em frangos alimentados com 

extrato de levedura como fonte de nucleotídeo. Do mesmo modo o consumo maior de 

alimentos foi observado por Tibbetts (2002) e Maribo (2003) quando utilizaram extrato de 

levedura como fonte de nucleotídeos. 

           Até os 21 dias de idade, observou-se um efeito linear na a conversão alimentar 

apresentando melhora significativa e numericamente foi melhor quando se utilizou 200 g de 

nucleotídeo / T de ração. 
 

 
 



 

 

Tabela 3 – Desempenho de frangos de corte no período de 1 a 21 dias em função do nível de nucleotídeos 

 
   

 Níveis de Nucleotideos (g) CV Efeito 

 Caracteres Avaliados 0 100 200 30 400 500 % L Q 

GP* (g) 955,00 837,06 954,65 947,57 958,48 944,91 5,14 0,0008 0,2887 

PM* (g) 999,40 881,40 999,20 992,40 1003,40 989,40 2,179 0,0007 0,2985 

CA*   1,392 1,554 1,368 1,396 1,398 1,410 4,81 0,0053 0,9874 

CR (g) 1329,48 1301,19 1305,69 1323,86 1338,28 1333,71 2,06 0,1519 0,1683 

AU* (mg/dL) 0,2404 0,1756 0,207 0,1832 0,2208 0,2492 22,78 0,3987 0,0210 
  
M (%) 3,996 2,850 4,566 4,012 3,422 4,566 41,67 0,5265 0,7441 

*Efeito de nucleotídeo estatisticamente significativo (P<0,05) na análise de variância 
L - Probabilidade de Efeito Linear                  
Q – Probabilidade de Efeito Quadrático 
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 No estudo de Garcia (2007), não se observou nenhum efeito significativo na conversão 

alimentar, em suínos alimentados com dietas com nucleotídeo durante o período de 1 a 14 

dias de idade, entretanto houve melhora numérica na conversão alimentar quando utilizado 

4.000 ppm de nucleotídeo em relação a outros níveis utilizados na dieta.    

 

                  Do mesmo modo novamente Rutz et al. (2006) comprovam melhora na conversão 

alimentar de 1 a 7 dias de idade e 38 a 42 dias de idade, em frangos alimentados com extrato 

de leveduras tendo como fonte nucleotídeos.  

                 As figuras 5 e 6 representam um efeito linear no peso e ganho de peso médio, 

conforme os níveis de aumentados na dieta, bem como a figura 7 representa um efeito de 

melhora na conversão alimentar. 

                                     

 

 

 
Figura 5 - Peso médio dos frangos de corte, no período entre 1 a 21 dias, conforme os 

níveis de nucleotídeos na dieta. 
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Figura 6 - Ganho de peso dos frangos de corte, no período de 21 dias, conforme níveis de 

nucleotídeos na dieta.  

 

 
Figura 7 - Conversão Alimentar dos frangos de corte, no período de 21 dias, conforme 

níveis de nucleotídeos na dieta. 
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Figura 8 - Dosagem de ácido Úrico no sangue dos frangos de corte, no período de 21 dias 

de idade, conforme níveis de nucleotídeos na dieta. 

 

            Aos 21 dias de idade, observou-se o efeito quadrático para os níveis de ácido úrico no 

sangue das aves, segundo a equação Y = 0,0000009 x2 – 0,0004x + 0,231 R2 = 0,2049 onde o 

valor de 231,59g/T de nucleotídeo, foi a concentração responsável pela menor dosagem de 

ácido úrico no sangue dos frangos aos 21 dias de idade, conforme apresentado na figura 8.  

           Para os resultados de desempenho aos 35 dias de idade, também observou-se, efeito 

linear (P<0,05), para o peso das aves, conforme a equação: Y = 0,1393x + 2278 R² = 0,1863, 

indicada na figura 9; e o consumo de ração expresso na figura 10 teve um efeito de melhora 

linear conforme os níveis de nucleotídeos adicionados na dieta,  onde o nível de 400g de 

nucleotídeo e 2.366,93g de peso foi numericamente melhor, conforme a tabela 4.   

                  

 

 



 

Tabela 4 - Desempenho de frangos de corte no período de 22 a 35 dias em função do nível de nucleotídeos 

 

 Níveis de Nucleotideos (g) CV Efeito 
Caracteres Avaliados 
  0 100 200 300 400 500 % L Q 

G P (g) 
 
1.321,00 

 
1.352,33 

 
1.321,27 

 
1.311,92  

 
1.363,53 

 
1.346,60 2,540 0,2175 0,5007 

P M* (g) 
 
2.324,50 

 
2.233,73 

 
2.320,47 

 
2.304,32  

 
2.366,93 

 
2.336,00 1,677 0,0079 0,2314 

C A 1,815 1,742 1,834 1,826 1,790 1,820 2,660 0,6533 0,6131 

C R (g) 
 
2.395,87 

 
2.354,92 

 
2.423,90 

 
2.396,63  

 
2.438,19 

 
2.426,07 1,839 0,4791 0,8349 

Á Ú* (mg/dL) 0,1598 0,1434 0,104 0,1374 0,1612 0,1914 24,588 0,0921 0,0049 
  
M (%) 
  8,324 4,166 6,576 5,988 7,662 7,202 37,32 0,6484 0,1397 
*Efeito de nucleotídeo estatisticamente significativo (P<0,05) na análise de variância 
L - Probabilidade de efeito Linear.                               
Q – Probabilidade de efeito Quadrático 
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       Figura 9 - Peso dos frangos de corte, no período de 35 dias, conforme os níveis de 

nucleotídeos na dieta. 

 

 

 
Figura 10 - Consumo de ração dos frangos de corte, no período de 22 a 35 dias, conforme 

os níveis de nucleotídeos na dieta.  

 



  41

 
Figura 11 - Dosagem de ácido úrico no sangue de frangos de corte, aos 35 dias de idade. 

 

        O peso e o consumo de rações das aves de 22 a 35 dias se manifestaram de modo 

linear significativo à quantidade de nucleotídeos adicionados à dieta.  

       Aos 35 dias os níveis de ácido úrico no sangue se apresentam de forma quadrática 

onde o valor de 208,99g é a quantidade de nucleotídeo significativa para a dosagem de 

ácido úrico no sangue dos frangos. 

       Nos períodos de 36 a 42 dias e de 1 a 42 dias de idade, conforme pode ser verificado 

nas tabelas 5 e 6,  não se observou nenhum efeito significativo no desempenho de frangos 

de corte alimentados com dieta suplementada com nucleotídeos de 0 até 500g / T. de 

ração. Do mesmo modo Pelicia et al. (2007) comprovam que níveis crescentes de 

nucleotídeos na dieta de frangos de corte, sem desafios sanitários, não encontrraram 

nenhum efeito da suplementação com nucleotídeo no desempenho das aves aos 7, 21 e 42 

dias de idade.  

 

 



 

Tabela 5 – Desempenho de frangos de corte no período de 36 a 42 dias em função do nível de nucleotídeos 
 

 Níveis de Nucleotideos (g) CV Efeito 

 Caracteres Avaliados 0 100 200 300 400 500 % L Q 

GP  (g) 765,40 823,66 814,13 774,882 717,0875 796,996 8,93 0,4606 0,7717 

CA  2,059 1,988 1,968 2,040 2,014 1,966 10,58 0,6891 0,9126 

CR (g) 1405,68 1495,74 1443,67 1427,97 1356,41 1422,90 6,61 0,6048 0,6755 

M (%) 6,526 10,592 6,386 10,284 5,848 6,458 53,21 0,4920 0,2882 
                    
 L - Probabilidade de Efeito Linear  
 Q - Probabilidade de Efeito Quadrático  
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Tabela 6 – Desempenho de frangos de corte no período de 01 a 42 dias em função do nível de nucleotídeos 
 
 

 Níveis de Nucleotideos (g) CV Efeito 

 Caracteres Avaliados 0 100 200 300 400 500 % L Q 

G P (g) 3.003,60 3.012,66 3.090,06 3.034,37 3.038,25 3.088,52 2,416 0,1247 0,7733 

P M (g) 3.048,00 3.057,00 3.134,60 3.079,20 3.083,25 3.133,00 2,376 0,1218 0,7668

C A  1,710 1,712 1,670 1,696 1,697 1,678 2,228 0,2358 0,6763 

C R (g) 5.131,03 5.151,83 5.173,26 5.148,46 5.132,88 5.182,68 2,349 0,7052 0,9951 

IEP  342,54 342,38 353,53 339,94 360,32 362,96 6,960 0,1404 0,7006 
 

M (%) 18,284 18,284 16,570 20,132 16,568 17,140 28,610 0,7053 0,8300 
                    
L - Probabilidade de efeito linear  
Q - Probabilidade de efeito quadrático  
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        Menten e Pedroso (2005) relatam que é necessário um desafio sanitário de campo, 

para que os aditivos promotores de crescimento, produzam efeitos significativos sobre o 

desempenho de aves e suínos; estes aditivos poderiam apresentar respostas superiores às 

encontradas experimentalmente. 

         Zavarize et al. (2008) também comprovam que não houve interação entre os níveis 

de inclusão de glutamina e nucleotídeos em variáveis de desempenho aos 7, 21 e 42 dias 

de idade em frangos de corte.   

          Nunes et al. (2008) confirmaram que a adição de extrato de levedura em níveis 

crescentes (1%, 2%, e 3%) em dietas de poedeiras comerciais, não provocou efeito 

significativo sobre o desempenho produtivo das poedeiras. Do mesmo modo, Zauk et al, 

(2006) e Santos et al. (2007) não constataram diferença significativa em níveis de 0% a 

15% de extrato de levedura na dieta de frangos de corte.         

            Os registros de temperatura interna do galpão foram obtidos com a instalação de 

dois termômetros de máxima e mínima colocados em diferentes pontos do aviário, e as 

médias das temperaturas verificadas no decorrer do experimento podem ser visualizadas 

na tabela 7. 

 

 

Tabela 7 - Médias semanais de temperatura ambiental mínima e máxima no interior do 

aviário durante o período experimental (°C)  

 

Semana de criação Mínima Máxima 

1 14,9 28,2 

2 15,3 24,3 

3 16,7 25,8 

4 14,8 25,8 

5 14,0 25,7 

6 11,7 25,4 

 
    
 

                 A mortalidade em todas as fases se manifestou em níveis altos, e a causa mais 

provável está relacionada à alta incidência de ascite que ocorreu em todos os tratamentos. 

O desempenho das aves de ganho de peso e conversão alimentar foram muito eficientes 



numericamente, inclusive no grupo controle, o que contribuiu também para este aumento

de mortalidade.

O lEP também foi muito favorável numericamente, apesar de não ser

significativo, pois os lotes controle também foram eficientes.

Com base nos resultados obtidos neste estudo, conclui-se que no período de I a 21

dias de idade, a inclusão de nucleotídeos na dieta melhorou a conversão alimentar, o peso

médio e o ganho de peso das. aves. No entanto o resultado positivo da inclusão de

nucleotídeos na dieta não foi observado nos períodos posteriores, todavia recomenda-se mais

estudos para o presente assunto.
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